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Wander 
Abdalla

DUPLICAÇÃO GUARÁ-NÚCLEO BANDEIRANTE

Falta  
vontade política

O congestionamento de veículos no trecho de pouco mais de um quilômetros é um dos mais 
antigos gargalos do trânsito do DF. Há mais de 20 anos os sucessivos governos prometem 
fazer a duplicação, mas nenhum cumpriu. E nem está nas prioridades do governo Ibaneis

Pioneiro do futebol 
brasiliense, ele foi um 
dos mais abnegados 
dirigentes do falecido 
Clube de Regatas Guará. 
Aos 83 anos, Wander 
só vê futebol pela TV, 
principalmente nessa 
época de pandemia.
Veja na página 9, a 
trajetória dele em Brasília 
e no futebol local. 

Flor de Lys,
um boteco raiz
Especializado em iguarias tradicionais, 
o barzinho da QE 17 tem como carro 
chefe o Joelho de Porco, aliás, o único 
da cidade (Página 11).

Novo ambulatório  
para doenças crônicas 
no Hospital do Guará
Atendimento é exclusivo para pacientes 
com AVC, infarto e mutilações.  Capacidade 
pode chegar a 300 pessoas por mês. 
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Cancelada portaria “rainha da Inglaterra”
No dia 1º de setembro, a administradora do Guará, Luciane Quintana, publicou uma Ordem de 

Serviço que delegava todas as suas competências ao Chefe de Gabinete, cargo que estava curiosamente 
desocupado. Da fiscalização dos recursos humanos, à execução de despesas, passando por licitações e 
instauração de sindicâncias, tudo no órgão deveria ser feito pelo Chefe de Gabinete.

Após a Ordem de Serviço ser divulgada pelo Jornal do Guará e a repercussão negativa na 
comunidade, a administradora tornou a Ordem de Serviço sem efeito, através de publicação no Diário 
Oficial desta quinta-feira, 10 de setembro.

A coronel reformada do Corpo de Bombeiros, Solange Ribeiro da Silva, será a nova Chefe de Gabinete 
da Administração do Guará. Mas sem os superpoderes que estavam previstos.

Controlado  
incêndio no Parque

O Corpo de Bombeiros conseguiu 
controlar um foco de incêndio no 
Parque do Guará, nesta quarta-feira, 9 
de setembro. 

De acordo com apuração preliminar 
da Diretoria de Prevenção e Combate 
aos Incêndios Florestais (DPCIF) do 
Brasília Ambiental, o incêndio pode ter 
sido provocado por queima de lixo, que 
acabou se alastrando para o interior do 
parque.

Felizmente, neste ano foram poucos 
e pequenos os focos de incêndio no 
Parque Ezechias Heringer, diferente 
do que aconteceu em anos anteriores. 
Como o período chuvoso está se 
aproximando, a fauna e a flora que 
ainda restam deverão ser preservados.

Asfalto da 15
À medida em que se aproximam as 

eleições, aumentam também as críticas a 
quem é de oposição, ou representa riscos 
a quem pretende competir nas urnas. 
É o caso da reforma do asfalto da QE 
15, que está sendo criticada por alguns 
líderes em grupos da cidade porque a 
obra está sendo viabilizada com recursos 
de emenda parlamentar do deputado 
distrital Rodrigo Delmasso.

Chegam a criticar a retirada do asfalto 
antigo, o que estaria provocando lama 
e poeira e incomodando os moradores. 
Acontece que para receber uma nova 
camada, todo o asfalto antigo precisa 
ser retirado e o chão molhado para 
compactar a terra, e essa substituição não 
pode ser imediata. 

Foram postadas também denúncias 
afirmando que o asfalto novo está se 
“esfariando”. Neste caso, se houver 
comprovação, tem que se tomar 
providências. Mas é bom lembrar que 
a responsabilidade civil da empreiteira 
contra qualquer defeito ou decorrência 
de qualquer obra é de cinco anos.

Câmeras de 
monitoramento

Várias quadras da cidade estão aderindo 
ao monitoramento das ruas por câmeras. 
Esse serviço é particular, oferecido por 
empresas especializadas, e cotizado entre os 
moradores.

Uma dessas empresas está em processo 
de autorização para compartilhar as imagens 
das câmeras com a 4ª Delegacia de Polícia 
Civil e o 4º Batalhão da Polícia Militar.

Mais detalhes na próxima edição.

Reforma das praças do 
Polo de Moda

A Terracap está licitando empreiteiras 
para a reforma de todas as praças do Polo de 
Moda. A reforma prevê a regularização dos 
quiosques existentes e cria outros espaços 
para novos quiosques. 

Depois das reformas, o Polo de Moda 
deve se transformar também em polo 
gastronômico da cidade.

Bares lotados 
Os frequentadores dos bares pouco estão 

se importando com as recomendações dos 
órgãos de saúde pública contra os riscos de 
contaminação pela Covid-19. Mesmo com 
as restrições de disponibilizar metade da 
capacidade, os bares não conseguem impedir 
que muita gente fique em pé em volta das 
mesas de quem está sentado.

A sede de quem ficou quatro meses sem 
sair pra beber parece que é maior do que o 
medo do risco da contaminação.
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Com contas em dia,  
GDF mira nas obras
Ibaneis reuniu secretariado por mais de 4 horas, cobrou retorno de ações,  
avaliou programas sociais e pediu união de forças a enfrentar o pós-pandemia

N esta quinta-feira, 10 
de setembro, o gover-
nador Ibaneis Rocha 

reuniu todo o secretariado e 
presidentes de empresas pú-
blicas do DF, em videoconfe-
rência, para tratar dos rumos 
da capital. O vice-governador, 
Paco Britto, também partici-
pou da reunião virtual.

“O momento é de união de 
todo o grupo. Vamos afinar o 
último quadrimestre e mos-
trar o que foi feito durante a 
pandemia e em todo 2020, 
como também ajustar nosso 
2021. Vamos manter nossos 
investimentos e ações”, esti-
mulou o governador Ibaneis 
Rocha.

Nas mais de 4 horas de re-
união não faltaram boas notí-
cias. Uma delas, importantís-
sima para o DF neste período 
de pandemia de Covid-19, é 
a de que o governo vai con-
seguir investir todo o seu 
orçamento previsto até o fim 
do ano. Até o momento foram 
empenhados R$ 28 bilhões 
de um total de R$ 43 bilhões 
– montante que será cum-
prido, como assegurou o se-
cretário de Economia, André 
Clemente.

Clemente destacou que 
o DF é exemplo para o país 
neste momento porque con-
seguiu aumentar a receita tri-
butária diante de um cenário 
devastador. A Secretaria de 
Economia adotou uma sé-
rie de ações para isso. Entre 
elas, o secretário lembrou 
que, após decisão do Tribunal 
Regional Federal da 4ª Região 
(TRF-4), o governo local pas-
sou a reter o imposto de 
renda de todas as empresas 
prestadoras de serviço, com 
estimativa de arrecadação 
anual de R$ 200 milhões.

A pasta também reduziu 
o número de parcelas para o 
pagamento do  Imposto so-
bre a Propriedade Predial e 
Territorial Urbano (IPTU) – 
de seis para quatro. Assim, no 

período mais crítico da pan-
demia, o capital financeiro 
foi garantido para bancar os 
custos necessários para a ma-
nutenção da saúde pública. 
Com inteligência e boa ges-
tão, manteve também a re-
ceita tributária saudável sem 
grandes impactos nos cofres 
públicos.

O secretário também des-
tacou acordos com 14 gran-
des empresas que se insta-
laram ou vão se instalar no 
DF, em demonstração de que 
a capital tem se mostrado 
competitiva em relação a ou-
tros grandes estados. Juntos, 
esses novos empreendimen-
tos, além de receita e inves-
timentos, trouxeram mais 
postos de trabalho – 15 mil, 
aproximadamente.

Nessa costura tam-
bém há os braços e o em-
penho da Secretaria de 
Desenvolvimento Econômico, 
uma vez que tais grupos em-
presariais têm se firmado nas 
Áreas de Desenvolvimento 
Econômico (ADE). As ADEs, 

inclusive, recebem cerca de 
R$ 99,7 milhões em investi-
mentos com obras que devem 
gerar pelo menos mais dois 
mil empregos.

A zeladoria e a manuten-
ção do Distrito Federal, res-
ponsabilidade da Novacap 
e da Secretaria de Governo, 
têm recebido cuidados ex-
tras no período pré-chuva. 
Equipes foram reforçadas nas 
ações de tapa-buracos, limpe-
zas de boca de lobo e, ainda, 
na conservação e manuten-
ção da urbanização.

As 33 regiões adminis-
trativas recebem cuidados 
reforçados de infraestrutu-
ra. “Estamos cuidando bem 
dessa parte da cidade, do 
nosso patrimônio. E estamos 
de olho no período de chu-
vas”, pontuou o secretário 
de Governo, José Humberto 
Pires.

SAÚDE
O secretário de Saúde, 

Osnei Okumoto, destacou as 

tratativas do GDF para que a 
vacina russa Sputnik V, uma 
das mais adiantadas contra a 
Covid-19, seja utilizada e es-
tudada no DF. Lembrou tam-
bém das ações de governo 
na construção de unidades 
básicas de saúde (UBS) e no 
reforço da Atenção Primária 
de Saúde com a contrata-
ção de servidores efetivos e 
temporários.

O gestor da saúde públi-
ca destacou ainda os resul-
tados positivos do governo 
com os investimentos nos 
hospitais de campanha (o 
do Mané Garrincha – que ul-
trapassou a marca de 1,5 mil 
pacientes recuperados –, o da 
Polícia Militar e o modular de 
Ceilândia). “Não chegamos a 
esse ponto de graça. Foi com 
muito trabalho. A saúde tra-
balhou bastante para não fal-
tar leitos”, destacou o gover-
nador Ibaneis Rocha.

SEGURANÇA PÚBLICA
A queda nos índices de 

criminalidade no DF não é 
a única boa notícia na área 
de segurança. Até o final de 
2022, o DF deve ter 100% da 
cidade monitorada por câme-
ras. Hoje, há 877 instaladas. 
Serviço que vai reforçar e aju-
dar nos números que foram 
apresentados pelo secretário 
Anderson Torres.

“Os índices da Segurança 
Pública seguem bons. Crimes 
contra o patrimônio redu-
ziram em 40% e o de homi-
cídios continuam caindo. Já 
o feminicídio caiu 40% em 
2020 em relação ao mesmo 
período em 2019”, pontuou o 
titular da SSP-DF.

ASSISTÊNCIA SOCIAL
Na área social, as pastas 

de Desenvolvimento Social 
(Sedes), Justiça e Cidadania 
(Sejus) e da Mulher elen-
caram programas em 
andamento.

A união destacada por 
Ibaneis foi reforçada pela se-
cretária de Desenvolvimento 
Social, Mayara Noronha 
Rocha. Ela falou da boa con-
dução dos programas de sua 
pasta, com um olhar especial 
para a oferta de alimento à 
população, por meio do pro-
grama Prato Cheio, e para o 
acolhimento das pessoas em 
situação de rua.

De janeiro a agosto des-
te ano, os 14 restaurantes 
comunitários do DF, ad-
ministrados pela pasta de 
Desenvolvimento Social, 
entregaram mais de 4,7 mi-
lhões de refeições. Nesse 
total estão incluídas as mar-
mitas oferecidas à população 
em risco social a partir de 
março, quando as unidades 
suspenderam atendimento 
presencial e passaram a en-
tregar número ilimitado de 
quentinhas como forma de 
evitar aglomeração e, conse-
quentemente, a dissemina-
ção do novo coronavírus.

Reunião, coordenada pelo governador Ibaneis, foi virtual, 
para respeitar os protocolos da Covid
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Promessa repetida 
a cada governo
Obra relativamente barata não consegue sair do papel. Começou a ser planejada há mais de 
20 anos. Congestionamento chega a 40 minutos em menos de dois quilômetros

Entra ano e sai ano, sai 
governo e entra go-
verno e a promessa de 

duplicar a via entre Guará 
e Núcleo Bandeirante não é 
efetivada, mesmo sendo uma 
obra cada vez mais premen-
te e relativamente barata no 
contexto do Orçamento do 
GDF. A obra vem sendo pro-
metida desde o último go-
verno Roriz, foi anunciada 
no governo Arruda, teve o 
projeto adiantado no gover-
no Agnelo, inclusive com ne-
gociação de recursos com o 
Banco do Brasil, depois rea-
dequado e anunciado pelo 
governo Rollemberg, mas na 
metade do governo Ibaneis 
sequer entrou no pacote de 
investimentos anunciado 
nesta quinta-feira, 10 de se-
tembro, em que serão gastos 
R$ 28 bilhões em obras em 
praticamente todo o Distrito 
Federal (Página 3).  

Ao que parece, para o go-

verno, a duplicação da via 
não é tão importante, mesmo 
com a constatação de que o 
trecho de menos de dois qui-
lômetros de extensão (entre 
a ponte do córrego Vicente 
Pires e a via de ligação com 
Arniqueira e Park Way) é 
um dos maiores gargalos do 
trânsito no DF. Em horários 
de pico, entre 18h e 20h, o 
congestionamento de veícu-
los chega a 40 minutos. Se 
houver algum acidente no 
percurso, esse tempo pode 
ultrapassar a 1h. A situação 
pode piorar mais ainda à me-
dida que a expansão do Guará 
(Quadras 48 a 58), vai sendo 
ocupada e o trânsito na via 
vai aumentando.

A duplicação começou a 
ser planejada no último dos 
três governos de Joaquim 
Roriz, mas ficou parado no 
governo Cristovam Buarque, 
como aliás aconteceu com 
quase todas as obras físicas 

do período. O projeto voltou 
a andar no governo Arruda, 
quando o Distrito Federal 
recebeu a maior quantidade 

de investimentos em obras 
de sua história. Entretanto, a 
duplicação da via não foi con-
templada, mas, desta vez por 

culpa de entraves na licen-
ça ambiental impostos pela 
Secretaria de Meio Ambiente. 
Os governo tampões que o 

O Jornal do Guará vem acompanhando as promessas 
da eexecução da obra  desde quando  começaram a ser 

anunciadas
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sucedeu, de Wilson Lima, e 
depois o de Rogério Rosso 
sequer se interessaram pela 
obra, que voltou a ser discu-
tida efetivamente no gover-
no Agnelo, quando o projeto 
inicialmente orçado em cerca 
de R$ 40 milhões foi refeito e 
readequado para cerca de R$ 
33 milhões. 

O governo Rollemberg foi 
o que mais se interessou e 
avançou no projeto de dupli-
cação da via, mas esbarrou 
numa outra exigência, desta 
vez da Associação Brasileira 
de Normas Técnicas (ABNT), 
que havia alterado os cálcu-
los de concretagem de via-
dutos e pontes - no projeto 
estão previstos dois viadutos 
e a duplicação da ponte so-
bre o córrego Vicente Pires. 
Por causa dessa alteração 
das normas, o projeto teve 
que ser novamente reade-
quado, mas como a Novacap 

não tinha estrutura para fa-
zê-lo por conta própria, teria 
que contratar uma empre-
sa externa para executá-lo, 
mas não houve tempo para a 
contratação. 

Para tentar viabilizar a 
obra mais rapidamente, a 
Secretaria de Infraestrutura 
e Obras do governo 
Rollemberg  resolveu pro-
mover algumas alterações 
no projeto, a principal delas 
a troca do viaduto sobre a 
linha férrea, entre a antiga 
estação Bernardo Sayão e 
o Lar dos Velhinhos Maria 
Madalena, na via de acesso 
ao Park Way, por um túnel, 
que tem um custo bem me-
nor – o viaduto exigiria uma 
altura de 6 metros para a 
passagem dos trens.  

A esperança dos usuá-
rios da via que sofrem com 
os congestionamentos há 
vários anos é que a obra 

seja uma das prioridades 
do governo Ibaneis, até por 
causa do adiantamento das 
providências por parte dos 
governos anteriores. Mas 
não foi o que aconteceu até 
agora. Questionada algumas 
vezes pelo Jornal do Guará 
em 2019, primeiro ano do 
novo governo, a Novacap se 
limitou a responder que o 
projeto continuava na pauta, 
mas sem fornecer mais deta-
lhes. Em janeiro deste ano, a 
reportagem do jornal ques-
tionou o então presidente da 
Novacap, Cândido Teles, so-
bre a duplicação e mais uma 
vez recebeu a promessa de 
que o projeto seria “desen-
gavetado” e posto em prá-
tica. Nesta quinta-feira, 10 
de setembro, a reportagem 
do Jornal do Guará voltou a 
pedir informações sobre o 
projeto à Novacap e recebeu 
a resposta da sua Assessoria 

de Comunicação que a  em-
presa “aguarda recursos 
para posterior processo ad-
ministrativo licitatório”, sem 
citar prazos, providências 
que estão sendo tomadas na 
busca de recursos e outros 
detalhes de um projeto tão 
significante para a população 
guaraense e para os usuários 
da via.  

DEMANDA VAI AUMENTAR  
Com a duplicação, o go-

verno se anteciparia na re-
solução de um problema que 
vai se ampliar com a ocupa-
ção da expansão do Guará, 
na área conhecida como “ci-
dade do servidor”, onde es-
tão sendo assentadas cerca 
de 10 mil pessoas nos 700 
lotes que foram licitados 
pela Terracap e nos 805 lotes 
entregues às cooperativas 
habitacionais.

Mesmo antes dessa ocupa-
ção, o percurso entre o Guará 
II e o Núcleo Bandeirante 
e Park Way, de menos dois 
quilômetros, chega a consu-
mir até 40 minutos no final 
da tarde, no período entre 
18h e 19h. Sem investimento 
na ampliação da via e a ocu-
pação da expansão, o gar-
galo certamente será muito 
maior.

A pista do Guará até 
a ponte sobre o córrego 
Vicente Pires é dupla, mas 
afunila quando passa a ser 
simples a partir da ponte 
até o acesso à ligação com o 
Park Way, entre a antiga es-
tação ferroviária e o Lar dos 
Velhinhos Maria Madalena. O 
congestionamento nas horas 
de maior movimento nesse 

trecho começa no Polo de 
Moda e vai o até a intersec-
ção com a via entre Park Way 
e Arniqueira, sentido Águas 
Claras.

No governo Arruda, o en-
tão administrador do Park 
Way, Antônio Girotto, pen-
sando em facilitar o aces-
so às quadras 3 e 4 daquela 
Região Administrativa, resol-
veu abrir uma passagem so-
bre a linha férrea para tentar 
reduzir um imenso engarra-
famento todos os dias dentro 
do Guará e na Epia, na altu-
ra do Núcleo Bandeirante.  
A nova passagem sobre os 
trilhos criou uma nova rota 
para quem vive no Park Way 
e em Arniqueira e Águas 
Claras, passando por dentro 
do Guará. Mas, a quantidade 
de veículos que passava pelo 
acesso era muito superior à 
capacidade da via, causando 
enormes congestionamento 
nos horários de pico, com 
reflexos até na via contor-
no do Guará II em alguns 
momentos. A situação me-
lhorou com a duplicação da 
nova via, no final do governo 
Rollemberg, com a criação de 
uma segunda pista. 

A ampliação prevê a cons-
trução de uma nova ponte, de 
mais uma pista dos dois la-
dos da via na parte do Guará, 
a duplicação e a construção 
de um viaduto em frente à 
QE 32 e um túnel na ligação 
com Park Way/Arniqueira.

Como ainda restam mais 
de dois anos do governo 
Ibaneis, ainda há esperan-
ça de  que a obra entre nas 
prioridades da Secretaria de 
Infraestrutura e Obras e da 
Novacap.  

DUPLICAÇÃO GUARÁ-NÚCLEO BANDEIRANTE
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Cidade ganha ambulatório  
especializado em doenças crônicas
Objetivo é reduzir ocorrências de infartos, AVC e amputações. A expectativa é de atender cerca de 
60 casos novos por mês, com a perspectiva de multiplicar esse número por cinco ou seis vezes 

Guará recebeu o primeiro 
Centro Especializado em 
Diabetes, Hipertensão e 

Insuficiência Cardíaca (Cedhic), 
de atendimento ambulatorial. A 
unidade começou a funcionar nes-
ta quarta-feira, 9 de setembro, no 
Hospital Regional do Guará, e am-
plia a oferta de serviços de saúde 
especializados para os moradores 
da Região de Saúde Centro-Sul (for-
mada por Guará, Cidade Estrutural, 
Setor de Indústria e Abastecimento, 
Setor Complementar de Indústria 
e Abastecimento, Candangolândia, 
Núcleo Bandeirante, Park Way, 
Riacho Fundo I e II), pelo Sistema 
Único de Saúde (SUS).

Com atendimento multidiscipli-
nar, o novo ambulatório é destinado 
para pacientes de alto e muito alto 
risco para hipertensão e diabetes da 
Região de Saúde Centro-Sul. O aten-
dimento aos pacientes com doenças 
crônicas na região já era realizado, 
mas não era integrado.

 “O paciente passa por um circuito 
de várias especialidades no mesmo 
dia: cardiologista, endocrinologista, 
psicologia, enfermeira, assistente 
social e fisioterapia. Agora, os aten-
dimentos são integrados. No mesmo 
dia o paciente passa por diferentes 
especialistas tendo em vista serem 
pacientes de alto e muito alto risco”, 
explica a superintendente da Região 
de Saúde Centro-Sul, Flávia Costa.

 Com o atendimento multidisci-
plinar, o resultado esperado é au-
mentar a resolutividade regional, 

reduzindo a ocorrência de infartos, 
acidente vascular cerebral e ampu-
tações. “Há substancial melhora na 
qualidade de vida de pacientes por-
tadores de doenças crônicas, sem 
aumentar custos para o sistema de 
saúde”, analisa a gestora.

A expectativa é de atender cerca 
de 60 casos novos por mês com a 

perspectiva de multiplicar esse nú-
mero por cinco ou seis vezes mais 
nos próximos seis meses.

 

PORTA DE ENTRADA
 Os pacientes atendidos pelo 

Cedhic são encaminhados para o 
ambulatório pelas unidades básicas 

de saúde (UBSs). São as UBSs que 
realizam o primeiro atendimento, 
avaliam e direcionam aqueles de 
alto e muito alto risco para a aten-
ção secundária ou especializada. 
Esse atendimento acontece nos am-
bulatórios e Policlínicas que funcio-
nam em todas as Regiões de Saúde. 
Com o modelo de atendimento inte-
grado, a expectativa é de maior ade-
são e continuidade no tratamento 
dos doentes crônicos e de acesso à 
rede de atenção especializada.

 O novo ambulatório é mais um 
avanço da Região de Saúde Centro-
Sul na proposta de Planificação de 
Atenção à Saúde, projeto viabilizado 
pelo Proadi-SUS, do Ministério da 
Saúde.

 

O AMBULATÓRIO
 O Centro Especializado 

em Diabetes, Hipertensão e 
Insuficiência Cardíaca está localiza-
do no Hospital Regional do Guará. 
Ele é uma policlínica vinculada à 
Gerência de Serviços da Atenção 
Secundária. Os atendimentos serão 
realizados sob forma de circuito 
multidisciplinar composta por es-
pecialistas em cardiologia, especial-
mente em Insuficiência Cardíaca e 
hipertensão arterial, endocrinolo-
gistas, enfermeiras especializadas 
em cuidados com “pé diabético”, 
atendimento psicoterapêutico, nu-
tricional, fisioterapêutico e com as-
sistente social.

Na frente, a superintendente Flávia Costa e o diretor administrativo Evilásio 
Ramos, a cardiologista Luciane Satoro e o diretor da Atenção Secundária, 

Thiago Braga

NOSSO Café
Apenas  R$8,99

www.paodourado.com.br
@paradiapaodourado
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Atendimento na Emergência  
do HRGu ganhou mais 13 leitos

O atendimento no pron-
to-socorro de Clínica 
Médica do Hospital 

Regional do Guará (HRGu) 
ganhou mais 13 leitos para 
internação a partir de agos-
to, com a reestruturação dos 
espaços internos do prédio. 
A parte ampliada está usan-
do parte do espaço da ala 
pediátrica, mas é temporá-
ria e atende a necessidade 
do aumento significativo da 
taxa de ocupação e atendi-
mentos na Unidade de Clínica 
Médica, que muitas vezes fica 
superlotada, de acordo com 
a direção do hospital. Na pe-
diatria, o atendimento emer-
gencial não foi alterado e a 
unidade continua recebendo 
os pacientes. A internação 
conta com quatro leitos e, 
excedendo esse quantitati-
vo, as novas internações são 
reguladas para os hospitais 
Materno-Infantil de Brasília 
(Hmib) e Regional da Asa 
Norte (Hran), a depender do 
perfil do paciente, e conforme 
pactuação já realizada.

Em todo o processo da am-
pliação foi feito levantamento 
de dados de atendimento e 
ocupação. O levantamento re-
velou uma taxa de ocupação 
média de 180% no atendi-
mento e internação dos pa-
cientes da Clínica Médica. Já 

na pediatria, esse índice gira 
em torno de 6%. Segundo o 
médico e diretor hospitalar 
do HRGu, Ronan Garcia, esse 
indicador pode ser reflexo 
das medidas de isolamento 
social e ausência temporá-
ria das aulas, evitando assim 

a transmissão de doenças 
infectocontagiosas.

“Adotamos essas medidas 
para melhor atender os pa-
cientes que mais têm deman-
dado cuidados na unidade. 
Vale ressaltar que a pediatria 
não foi desconsiderada e se-
gue atuante. Os leitos foram 
redistribuídos visando aten-
der às demandas crescentes. 
Estávamos registrando uma 
superlotação diária na Clínica 
Médica e não podíamos con-
tinuar dessa forma, sendo 
que, na pediatria, o número 
de atendimentos caiu expres-
sivamente frente à pandemia 
de Covid-19. O período nor-
mal da sazonalidade de doen-
ças pediátricas típicas da es-
tação foi amenizado quando 
comparado aos anos anterio-
res. O confinamento contri-
buiu para evitar o contágio 
entre as crianças pelas doen-
ças infecciosas característi-
cas dessa época no DF. Com 
isso, estamos otimizando o 
espaço para atender mais 
pacientes na Clínica Médica”, 

explica Ronan.

MAIS DE 3 MIL ATENDI-
MENTOS POR MÊS

O HRGu atende, em mé-
dia, 3,2 mil pacientes por mês 
somando as duas áreas aten-
didas na emergência. Esse 
número, segundo a direção, 
tende a permanecer. Todavia, 
no momento, cerca de 92% 
desses atendimentos são ex-
clusivos da Clínica Médica. 
Dessa forma, o atendimento 
emergencial da unidade per-
manece normal e a interna-
ção seguirá com o remane-
jamento de fluxo, até que as 
internações da clínica médi-
ca diminuam para o retorno 
completo da internação da 
pediatria. A área de observa-
ção, medicação e atendimen-
to de porta, continuam sem 
alterações.

 Atualmente, o hospital 
também está em processo de 
abertura da Sala Vermelha 
de suporte avançado para a 
pediatria.

Ampliação foi posssível com a reestruturação do espaço 
interno do prédio, sem comprometer a capacidade de 

atendimento de outras especialidades
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POR ONDE ANDA Wander Abdalla
Ex-presidente do CR Guará

A história do incipien-
te futebol brasiliense 
tem poucos persona-

gens de destaque, mas um 
deles certamente é Wander 
Abdalla, um dos pionei-
ros do esporte bretão no 
Distrito Federal, tanto no 
amador como no profissio-
nal.  Ex-presidente do Clube 
de Regatas Guará, Wander, 
83 anos, passou por todos 
os estágios do futebol, como 
jogador, treinador e dirigen-
te. Hoje, aposentado, apenas 
acompanha o que acontece 
dentro e fora das quatro li-
nhas, mas sempre dando seus 
pitacos de quem conhece 
tudo do esporte mais amado 
pelo brasileiro. 

Foi o futebol que trouxe 
Wander para Brasília e por 
causa dele continua aqui até 
hoje, embora fora dos gra-
mados. Mineiro de Conquista 
(MG), cidadezinha próxima à 
Uberaba, desde cedo mostra-
va habilidade com a bola, até 
ser convidado para fazer um 
teste no Bela Vista, de Sete 
Lagoas (MG).  Depois de uma 
discussão com o treinador, 
ficou fora da excursão que 
o time iria fazer na Europa. 
Decepcionado, resolveu ten-
tar a sorte no Goiânia Esporte 
Clube, mas como o futebol 
goiano ainda era semiama-
dor, ele teria que ficar parado 
por dois anos para reverter 
sua condição de profissio-
nal. Era muito tempo para o 
sonho de fazer da bola sua 
profissão.

Como estava perto da 
nova capital, resolveu bus-
car novas oportunidades em 
Brasília, que ainda não pas-
sava de um canteiro de obras. 
Pelo menos havia a chance 
de conseguir um emprego. 
Na época, o Clube de Regatas 
Guará, presidido por Oswaldo 
Cruz Vieira, era o time mais 
estruturado do futebol bra-
siliense.  Era maio de 1959.  
Oswaldão era o presidente do 
Departamento de Topografia 
Urbana (DTU) e ofereceu 
emprego a Wander em tro-
ca dele ser o técnico do time 

guaraense. Mas, logo depois, 
mudou de emprego, para o 
Departamento de Viação e 
Obras (DVO), também para 
treinar o time do órgão públi-
co como contrapartida. 

Ainda em 1959, foi criada 
a Liga de Futebol Amador de 
Brasília, que organizaria o 
primeiro campeonato oficial 
na nova capital. Wander foi 
então convidado pelo presi-
dente do Grêmio Esportivo 
Brasiliense, Moacir de Souza, 
para ser o treinador do time 
que viria a ser o primeiro 
campeão de futebol candan-
go.  Mas, preocupado com o 
futuro e vendo que o futebol 
no DF não lhe daria o susten-
to necessário, foi trabalhar 
no Departamento de Rede 
Elétrica e Telefone (DRTE),  
onde tinha como função fisca-
lizar os serviços da Empresa 
Brasileira de Engenharia 
(EBE), que fora contratada 
pelo governo para implan-
tar toda a rede elétrica de 
Brasília. Foi quando resolveu 
montar um time do depar-
tamento. Responsável pela 
montagem da equipe que iria 
trabalhar no DRTE, Wander 
espertamente passou a sele-
cionar somente quem tinha 
perfil ou experiência como 
jogador de futebol. O primei-
ro uniforme foi patrocinado 
pela EBE, que tinha sede no 
Rio de Janeiro. Do futebol ca-
rioca vieram alguns reforços 
indicados pela empresa, al-
guns com experiência de ter 
jogado em times da cidade 
maravilhosa. Surgiu então a 
ideia de propor à diretoria do 
Departamento de Força e Luz 
(DFL) a criação de um time 
do órgão, sugestão aceita e 
colocada em prática em 1960. 
Nascia ali o famoso “Defelê”, 
um dos mais tradicionais ti-
mes da história do futebol 
brasiliense.

TROUXE SEU DIDI
Como já se tornara um 

dirigente, Wander resolveu 
contratar um técnico de ofí-
cio para o time, e foi na cida-

de de Ponte Alta (MG) buscar 
Didi de Carvalho, na época 
muito conhecido no futebol 
mineiro, especialmente dos 
times do Triângulo (Uberaba, 
Uberlândia e Araguari).  No 
primeiro ano sob o comando 
dos dois, o Defelê foi campeão 
do DF. Seu Didi, pai dos ex-jo-
gadores de Péricles “Pezâo” 
e Wander, que jogaram no 
Guará, Gama e outros times 
brasileiros, acabou também 
fazendo história no futebol 
brasiliense. 

Ainda com Wander no 
comando e também como 
jogador, o Defelê foi bicam-
peão brasiliense em 1961 e 
tricampeão em 1962, quando 
ele resolveu transferir sua ex-
periência para o time da cida-
de satélite do Cruzeiro. 

Metódico e apaixonado 
por futebol, mas sem jamais 
abrir de suas convicções, 
Wander começou a vida de 
cigano do futebol de Brasília 
e do Entorno. Foi campeão 
como jogador, treinador, di-
retor de futebol e foi fun-
damental para o surgimen-
to de muitos jogadores no 
DF, como Renaldo (Atlético 
Parananense e Atlético 
Mineiro), Anderson (Guará, 
Gama e Fluminense) e Gerson 
(Guará, Gama e Guarani de 
Campinas).

VOLTA AO GUARÁ
A história de Wander no 

CR Guará recomeçou em 
1983, como gerente de fute-
bol durante a participação do 
time na Taça de Prata, que vi-
ria a se transformar na Copa 
do Brasil. Depois de passar 
pelo Taguatinga e pelo Gama 
de 85 a 87, foi convidado pelo 
administrador regional do 
Guará, Francisco Brandes,  
para assumir o Lobo da 
Colina com a renúncia do 
então presidente Marcelo 
Poli. Audacioso, inaugurou a 
tradição do clube de trazer 
jogadores famosos e em fim 
de carreira para jogar aqui 
- vieram Beijoca, do Bahia, e 
Ailton Lira, que havia sido ti-

tular do Santos e do São Paulo 
e recheou o time com Ataliba 
e Mauro (ex-Corinthians) e 
Dema (ex-Santos). O técnico 
era ninguém menos que o 
bicampeão mundial Djalma 
Santos. 

Com o fim do mandato 
como presidente do Guará, 
foi ser gerente do Sobradinho 
em 94 e comodoro do 
Motonáutica em 95. Voltou 
a ser gerente de futebol do 
Guará em 98, convidado pelo 
então presidente do clube, 
Divino Alves, dois anos de-
pois do Lobo ser campeão 
do DF. Mas o clube já estava 
em decadência e sofria a in-
fluência maléfica da política. 
Ainda retornou ao Guará em 
2002, mas novamente não 
conseguiu reerguer o clu-
be, já na segunda divisão do 

futebol brasiliense. Depois 
de novamente trabalhar no 
Sobradinho, parou com o 
futebol em 2004. E de 2008 
a 2010, trabalhou na admi-
nistração do estádio Mané 
Garrincha. 

Aposentado e morando 
no Plano Piloto desde janeiro 
deste ano depois de mudar 
-se do Guará, Wander apenas 
acompanha o futebol pela TV 
e de vez em quando vai aos 
estádios, mas, diferente do 
que foi na sua época, não tem 
muito o que apreciar no atual 
futebol brasiliense. Como 
está no grupo de risco, por 
causa da idade, cumpre quase 
rigorosamente o confinamen-
to social por causa da Covid. 
“Nunca assisti tanto futebol 
na TV”, conta. O importante é 
que do futebol, não se afasta.
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O único joelho  
de porco do Guará
Boteco especializado em pratos e tira-gostos tradicionais  
oferece ainda fígado com jiló, dobradinha, língua de boi...

Com a gourmetização 
de quase tudo, os bo-
tecos foram aos pou-

cos distanciando-se de suas 
tradições. A gastronomia da 
boemia foi sendo substituí-
da por pratos da moda. Até 
mesmo os botecos ”raiz”, fre-
quentados quase sempre por 
homens, que ofereciam tor-
resmo, linguiça e coxa de ga-
linha fritas e pé de frango ao 
molho, estão desaparecendo 
ou mudando o cardápio.  Mas, 
alguns poucos barzinhos 
ainda mantém a cozinha 
tradicional apreciada pelos 
amantes das iguarias exóti-
cas para acompanhar a cer-
veja ou uma boa cachaça. No 
Guará, a recomendação para 
quem aprecia esse tipo de 
acompanhamento é o bote-
co Flor de Lys, comandado 
pelo casal Alessandra Lima 
e Luzia Rodrigues, no comér-
cio da QE 17 (atrás do Bar do 
Mané). 

Cercada por outros bares  
tradicionais, como o Mané 
(das codornas), o Botafogo, 
frequentado por quaren-

tões torcedores do alvine-
gro carioca, o Naguilé (para 
jovens), o Flor de Lys man-
tém uma clientela fiel, al-
guns há quatro anos, desde 
que o boteco foi criado pe-
las duas ex-funcionárias da 
Administração Regional do 
Guará. 

O Flor de Lys destaca-se 
por manter um cardápio de 
dar água na boca. O tempero 
impecável, o atendimento ex-
clusivo e o ambiente simples, 
mas aconchegante, atraem 
pessoas de todos os cantos, 
inclusive de outras regiões 
do DF, principalmente em 
busca do Joelho de Porco, o 
carro chefe da casa e o úni-
co do Guará. De origem ale-
mã, mas muito apreciado 
no Leste Europeu, o joelho 
de porco caiu no gosto tam-
bém do brasileiro, principal-
mente do Sul do país, mas, 
em Brasília, são poucas as 
casas que preparam a igua-
ria com a qualidade dos eu-
ropeus. Um deles, de acordo 
com apreciadores do prato, 
é o boteco de Alessandra e 

Luzia.  A peça de carne é es-
caldada, temperada - a recei-
ta é secreta -,  e frita (à pu-
ruruca). O petisco é servido 
inteiro e serve bem quatro a 
cinco  pessoas, por R$ 80,00. 
Acompanha pão, chucrute 
(repolho), molho especial e 
farofa de ovo. 

FÍGADO, LÍNGUA DE BOI, 
DOBRADINHA...

Além do joelho de por-
co, outros pratos tradicio-
nais do cardápio  é o Jiló 
(ou pimenta) Recheado 
e Empanado (R$ 36,00) 
para duas a três pessoas; a 
Chuleta (com vinagre, pão, 
farofa de ovo e bata frita) a 
R$ 36,00 a porção para duas 
a três pessoas; o Fígado de 
Boi com jiló (R$ 28,00); a 
Língua ao Molho Madeira, 
(acompanha pão fatiado, 
a R$ 28,00); a Dobradinha 
(com pão fatiado, a R$ 
28,00); a  Dobradinha 
Carioca e o  Pescoço de Peru 
(com pão fatiado e farofa de 
ovo, a R$ 36,00), todos pra-

tos para duas a três pessoas.
E ainda tem os caldos, de 

mocotó, vaca atolada e ver-
de, a R$ 12 por 500 ml.

Os pratos  são elabora-
dos por Luzia, enquanto 
Alessandra cuida do atendi-
mento e da parte adminis-
trativa da casa. 

O local é pequeno, mas 
arejado, por isso a recomen-
dação é chegar cedo, ou li-
gar reservando seu prato ou 
mesa. São 80 lugares, mas 
na pandemia a capacidade 
está reduzida a 40 lugares, 
de acordo com o protocolo 
sanitário. Pimenta recheada e joelho de porco (acima) iguarias exclusivas do Flor de Lys

FLOR DE LYS

Aberto de segunda a 
sábado, cozinha abre às 
11h para takeout, o bar 

abre às 16h

Pedidos e reservas: 
61 9645-9967

Entrega no Guará

QE 17 CONJ H BLOCO  
A LOJA 22

@Bar_flordelys

Alessandra e Luzia comandam a casa há quatro anos
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GUARÁ VIVO

CURTA AS RÁPIDAS

Sarau Psicodélico 
continua em formato 
pocket e digital

Os tradicionais Saraus Psicodélicos, 
organizados por Cida Sann, circu-
lam o Distrito Federal desde 2004. 

A união de duas paixões, rock e poesia, 
chamou atenção logo no início do projeto. 
“Nessa estrada tivemos alguns atropelos 
no sentido de fazer e mostrar algo dife-
renciado que foi juntar o rock com a poe-
sia algo que não era bem entendido por 
muitos e fomos bastante descriminados no 
começo do projeto por muitos, só que pra 
mim era natural, pois sou amante do rock e 
da poesia desde a adolescência essas duas 
artes soavam bonito dentro de mim e gos-
taria que os outros sentissem o mesmo”, 
narra a fundadora do Sarau Psicodélico, 
Cida Sann

O Guará foi palco de várias edições do 
Sarau Psicodélico, além da participação 
garantida de artistas da cidade, como os 
poetas Jirlene Paschoal, Daniel Pedro, 
Nara Fontes e Domício Chaves,  e as ban-
das Cabeçotes Valvulados, Corte Seco,  
Rock  Brasília, Arquimago e Dog Savanna 
entre tantas outras. “Trago em mim a for-
ça da poesia de guerrilha de amor buscan-
do sempre um caminho social e poético e 
simples também, dando vida às palavras 
sentidas ao recitar meus textos escritos 
em casa e por aonde eu passeio com meu 
evento, ele que é itinerante pelas cidades 
á fora com pausas regulares para a escrita 
com muita emoção indo no meu ser extre-
mamente sensível e sensitivo”, conta Cida. 

LIVES
Agora, por conta da pademia, o Sarau 

Psicodélico toma uma forma nova, através 
de lives transmitidas pelas redes sociais. 
No dia 12 de setembro, às 19h, Cida vai re-
citar suas poesias, enquanto o músico João 
Luiz Torvax apresenta seu trabalho solo, 
Arquimago. A edição conta também com a 
participação da banda Duende Blues, pro-
jeto do poeta Domício Chaves e do artista 
plástico Hamilton Zen.  

Mas, assim que os eventos puderem 
ser realizados com segurança, o Sarau 
Psicodélico volta a ocupar os espaços do 
Guará e do restante do Distrito Federal. 

Cida Sann continua sua mobilização 
cultural online, por enquanto

Um talento do Guará  
Sábado acontece uma LIVE INTERNACIONAL produzida 

por um dos maiores violeiros do Brasil e cria do Guará.  
Claudivan Santiago mora no Lúcio Costa onde tem um 
Estúdio de gravação e se dedica a aprimorar seu talento. 
Ele é parceiro de Cantores famosos, como Sergio Reis e tem 
amigos famosos como Amir Sater. A LIVE vai ao Ar ás 20 
horas de sábado e é transmitida por várias plataformas como 
You Tube, Facebook e Instagram: CLAUDIVAN SANTIAGO                                                                                                                                         
                              

Sua excelência o consumidor 
precisa se impor  

Nessas horas é que o consumidor precisa mostrar seu 
valor. Ele também tem o poder de regular os preços. É a 
famosa lei da oferta e da procura, pois através da abstinência 
é possível fazer os preços baixarem pela falta de venda. 
Há outras alternativas é devem ser exploradas. Algumas 
pessoas estão optando pelo macarrão, por exemplo.  O 
importante é que todos diminuam pelo menos um pouco o 
consumo e usem outras opções. Por outro lado, é importante 
intensificar a pesquisa de preço, existe o mal comerciante 
que aproveita para abusar no aumento de preço. Anote o 
nome deles e evite comprar nas suas lojas. O respeito ao 
consumidor é uma coisa que se impõe na prática. Por outro 
lado, não justifica o produtor exportar sua produção e deixar 
o brasileiro na mão. Pegou mal, e o Governo deve ter um 
controle sobre isso também.  O arroz foi plantado na terra do 
Brasil que é terra de todos nós.

ASFALTAMENTO DA QE 15 – Vários moradores de outros 
conjuntos e de outras Quadras reclamam pois querem 
também. O Guará é uma Cidade que necessita de 
recapeamento e a chiadeira é geral. Há também reclamação 
da qualidade do serviço que está sendo feito na QE 15.

E OS MORADORES VÃO CUIDANDO DA CIDADE –  O primeiro 
exemplo foi dos Skatistas com a reforma do Skate Park do 
Guará, no CAVE, os moradores também estão cuidando da 
área verde decorando os jardins. Já tem artista querendo 
reformar a Casa da Cultura.   Mas é importante deixar 
claro que esta é uma função do Governo que se omite em 
muitos casos. O Guará precisa de um zelador cioso das suas 
responsabilidades e obrigações.  

VEM AÍ O BLOG DO JOEL– Brevemente o Guará vai ganhar 
mais um Blog, com várias áreas de atuação e com muita 
prestação de serviço para a comunidade. Ele surge 
da ansiedade da comunidade de participar mais e ter 
informações importantes sobre a cidade, o Distrito Federal 
e o Mundo com linguagem simplificada para facilitar o 
entendimento.

COLETA SELETIVA AINDA APRESENTA FALHAS NO GUARÁ – A 
fiscalização precisa estar presente, pagamos pelo serviço e 
merecemos bem servidos além do que o cuidado com o Meio 
Ambiente é o bem maior a ser alcançado.  
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Quem são os candidatos ao  
Conselho de Cultura do Guará

Conselhos regionais incluem 
representantes de diversos 

segmentos artísticos e 
culturais.  Eleição começa 

dia 21 de setembro

Entre os dias 21 de se-
tembro a 4 de outu-
bro, a população do 

Guará escolhe a nova com-
posição de seu Conselho 
de Cultura. 

Previsto na Lei Orgânica 
da Cultura (LOC), o CCDF 
é um órgão deliberativo 
com a missão de fortalecer 
e aprofundar o Sistema de 
Arte e Cultura do DF (SAC-
DF) ao trazer a voz da so-
ciedade civil para a cons-
trução coletiva das políticas 
públicas destinadas à cultu-
ra. As eleições refletem um 
esforço conjugado do CCDF, 
da Secretaria de Cultura e 
Economia Criativa (Secec) e 
da comunidade artística.

Mais de 400 pessoas se 
inscreveram no edital de 
seleção de conselhos re-
gionais de Cultura (CRCs) 
– triênio 2021/2024, lan-
çando pelo Conselho de 
Cultura do Distrito Federal 
(CCDF). Encerrada em 23 

de agosto, a concorrência 
contabilizou 444 candida-
tos de todas as regiões ad-
ministrativas (RAs). Das 33 
RAs, 25 (76%) atingiram 
quórum (mínimo de nove 
inscritos) para formar de-
mocraticamente os CRCs.

EXPLOSÃO DE 
INSCRIÇÕES

“Tivemos uma explo-
são de inscrições e con-
seguimos contemplar RAs 
que não tinham alcançado 
os números de candida-
tos e candidatas neces-
sários para a composição 
dos conselhos regionais”, 
informa o presidente do 
CCDF.

Entre as RAs que re-
ceberam mais inscri-
tos, estão Sobradinho I 
(28), Plano Piloto (26), 
Santa Maria com (24), 
Samambaia (23), Riacho 
Fundo I e Planaltina (19), 

Paranoá (18), Ceilândia 
e Recanto das Emas 
(17), Guará e Gama (16), 
Brazlândia, Sobradinho II e 
São Sebastião (15), Varjão 

(13), Cidade Estrutural 
e Jardim Botânico (12), 
Cruzeiro e Riacho Fundo 
II (dez ) e Águas Claras 
(nove).

Candidatos  
do Guará

SEGMENTO CULTURA  
(SERÃO 8 ELEITOS)
Werry Rodrigues

Hamilton Silva da Cruz

José Henrique Machado dos 
Santos

Juliana Costa Borges

Ligia Vanessa Bezerra 
Mariano

Lucas Rafael Pereira

Luiz Ricardo Botelho de Sousa

Nilva de Souza Cabral Lopes

Rênio Quintas

COMUNIDADE
Cirlene Barbosa

Juliana Regina Lourdes 
Krause

O maestro guaraense Renio Quintas é um dos candidatos 
à nova gestão do Conselho de Cultura
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UMAS E OUTRAS PROFESSOR 
KLECIUS

FALECIMENTO DO PRIMEIRO 
PRESIDENTE DO SINPRO-DF  

O fundador e primeiro presi-
dente do Sindicato do Professores 
do Distrito Federal, professor   
OLÍMPIO MENDES, faleceu no dia 7 
de setembro. Deixou muitas sauda-
des pelo seu trabalho educacional 
e pela liderança junto a todos nós 
professores.  Nosso colega e amigo 
nos deixou aos 80 anos tendo como 
causa da morte um traumatismo 
craniano em conseqüência de uma 
queda. A todos seus familiares, ami-
gos e colegas os nossos sentimentos 
e nosso muito obrigado pelo seu 
trabalho em prol dos professores e 
de todos os trabalhadores.  

SEMANA DE IMBRÓGLIOS  
PARA O GOVERNADOR  

Nesta semana, o governa-
dor do DF foi contaminado pelo 
Coronavírus tendo que começar um 
isolamento para tratar da Covid-19. 
E, além da doença, foram tantos pro-
blemas que seus auxiliares lhe pro-
porcionaram que, acreditamos, que 
o governador Ibaneis Rocha vai ter 
que escolher mais criteriosamente 
os seus assessores e secretários. 

SECRETARIA DE SAÚDE, EX DE 
EDUCAÇÃO, CAESB, EX-CASA 
CIVIL, . . .   

O governador Ibaneis Rocha que 
já tem um problemão com a cúpula 
da Secretaria de Saúde com quase 
todos os seus diretores presos ago-
ra tem que dar explicações sobre um 
problema com a merenda escolar 
das escolas públicas. Tem ainda um 
problema deixado no Rio de Janeiro 
pelo atual Presidente da Caesb. E 
outros mais...  São tantos problemas 
que não adianta apenas demitir os 
responsáveis... A população espera 
explicações convincentes sobre to-
dos estes imbróglios!

DOAÇÕES DE EQUIPAMENTOS 
PARA O PIAUÍ  

Com tantos problemas em sua 
agenda, o governador foi intimado 
a dar explicações sobre a doação 
de equipamentos de proteção in-
dividual na área de saúde ao mu-
nicípio de Correntes no Piauí. É 
bom lembrar que como somos uma 
Federação é possível uma doação de 
um estado para outro. O problema é 
que o IGES (leia Hospital de Base) 
logo depois da doação estava com-
prando os mesmos materiais e sem 
licitação. Alegou necessidade ur-

gente pela falta dos equipamentos. 
Aí fica difícil entender a doação!!! 

GOVERNADOR  
DO DF É BRASILIENSE  

Esta nota é apenas para respon-
der uma perguntinha feita por um 
colega piauiense:  vemos que sem-
pre nos problemas do GDF aparece 
um piauiense no meio da confusão. 
Isto acontece porque o governador 
é piauiense?  Resposta ao colega: O 
governador não é piauiense e sim 
brasiliense. Nasceu aqui mesmo!!!  
E apenas para esclarecer: nestes 
imbróglios (confusões) do GDF, há 
personagens de vários locais tra-
zidos pelo nosso governador. E o 
Piauí ta cheio de gente boa e com-
petente ... e HONESTA!

PPP DO CAVE EM COMA   
Por falar em assessores, o 

Secretário de Projetos Especiais 
Everaldo Gueiros (muitos o cha-
mam de Vevé) é citado também 
nesta denúncia da Lava-Jato no Rio 
de Janeiro. Doutor Everaldo, ex-de-
sembargador do TRE-DF não é do 
Piauí mas tem envolvimento no Rio 
de Janeiro. Com mais esta citação, 
a PPP das áreas esportivas ainda 
vai continuar da mesma maneira? 
Esperamos que não!!!

QUATRO CONJUNTOS  
DA QE-15 PRIVILEGIADOS!  

Nesta semana a grande pergunta 
aqui no Guará era para saber como 
foram escolhidos os 4 conjuntos da 
quadra 15 que receberam, priori-
tariamente, um recapeamento de 
asfalto em detrimento dos demais. 
Não obtivemos resposta. É claro que 
é “irrespondível” pois quase todos 
precisam dos serviços e alguns até 
com mais urgência! Esperamos res-
posta da senhora Administradora 
ou do seu “padrinho político”, ... se 
tiver explicação! 

CPI DA PANDEMIA  
X CARGOS NO GDF  

Esta história de criar uma CPI 
para investigar o uso do dinheiro 
público na Pandemia está rendendo 
cargos e mais alguma coisa aos de-
putados. Todos falam das negocia-
ções que estão sendo realizadas em 
troca da retirada de nobres depu-
tados dos apoiadores da Comissão. 
Tem parlamentar que está vibrando 
com as negociações. Muitos não es-
peravam tanto!!! 

Animais de estimação
Estava aqui curtindo a minha prisão domiciliar quando de repente 

o telefone toca. Era o meu amigo Caixa Preta, achei até bom ele ter 
telefonado, pois não aguento mais ver a turma do me engana que eu 
gosto, fazendo das tripas coração para tentar encobrir as mazelas que 
os chamados donos da cidade teimam em aprontar, principalmente 
quando se trata de coisa pública, parecem um bando de Pitbulls 
adestrados.

A população que de vez em quando tenta defender contra esse 
ataque predatório, por qual hoje passa o Guará, logo é rechaçada.

O pior é ver alguns tentando justificar o dinheiro do contribuinte 
ser criminosamente jogado fora, com armações que fedem a alguns 
quilômetros de distância. Fazer isso é o mesmo que tapar o sol com 
uma peneira furada, querendo esconder ou defender o indefensável, 
como se a população fosse trouxa em não agradecer as migalhas 
investidas em melhorias na cidade, choramos de barriga cheia.

Nada temos a agradecer, muito a reclamar, espero que o Guará 
acorde, pois a coisa não está boa. Não podemos continuar aceitando 
essa condição de sempre levar o tapinha nas costas como se fôssemos 
animais de estimação para sermos acariciados.

Até quando esses aproveitadores de plantão vão continuar a levar 
a população do Guará no beiço com essa conversa de bonzinho? Chega 
dessa enrolação.

A população tem que ficar atenta e muito ligada, pois do contrário 
irá, sem dúvida alguma, ouvir dessas bocas risonhas o pedido de votos 
nas próximas eleições, ou o objetivo é outro?

Se cuida Guará!

Licenças
Estava me lembrando de uma conversa que tive com o Caixa Preta 

sobre os diversos problemas que só acontecem aqui no Guará. Sempre 
quando tocamos no assunto em conversas com amigos eles caem na 
risada, pois não acreditam ser possível tanta irregularidade sem que 
órgãos responsáveis tomem qualquer providência.

O pior disso tudo é não ver nenhuma movimentação para conter 
esses absurdos e acochambramentos verificados por aqui. O velho 
Caixa jura que tem alguém por trás dessas coisas, incentivando ou 
fazendo vistas grossas.

Estão distribuindo licenças como quem distribui sopão para 
moradores de rua. Parece ser  um bom trabalho, mas o que estão 
fazendo é jogar a nossa cidade no caos urbano, em nada ajudando no 
desenvolvimento.

A Terracap anda trombeteando aos quatro cantos que tem um plano 
para melhorar o Polo de Modas, que um dia chegou a ser cogitado pra 
ser um grande gerador de empregos e renda, mas nada saiu do papel. 
Hoje o Polo de Modas faz parte do caos urbano que tomou conta do 
Guará.

Basta dar uma olhada nas construções feitas nas coxas ali no famoso 
Polo de Modas, segundo o Caixa Preta ha muito que está fora de moda, 
basta dar uma olhada na esculhambação reinante naquela área. Tem 
de tudo por lá, está tudo desvirtuado de seu projeto original, uma 
verdadeira colcha de retalhos que não contribui para o crescimento 
ordenado da cidade.

Quero saber até quando a população vai assistir de braços cruzados 
essa onda de irregularidades praticadas por aqui sem tomar uma 
atitude, pois hoje os nossos problemas são gigantescos e não vemos 
nada que aponte para resoluções, apenas maquiagem para encobrir o 
que temos de pior por aqui.

Essa falta de visão e irresponsabilidade de quem deveria agir com 
rapidez e seriedade nessa situação está custando muito caro ao nosso 
querido Guará e será mais dispendioso ainda para as futuras gerações, 
pois caos não tem conserto, mas pode ser estancado antes que piore.

O Guará que realmente queremos é esse?
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WILDEMIR DEMARTINI
R E S I D E N C I A L

 Melhor localização do Guará II  
QI 33 (próximo à EPGU)

 3 quartos com 114 m²
 1 suíte e 2 semissuítes
 Lazer completo

 UM CLUBE EXCLUSIVO
 Piscinas • Churrasqueiras • Fitness  

Salão de festas • Espaço kids e muito mais

 SEGURANÇA
 Portaria com controle de acesso por biometria 

Circuito interno de TV na garagem, hall principal  
e áreas de lazer • Garagem com portão  
eletrônico • Gerador de emergência
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I N CO R P O R AÇ ÃO ,  CO N ST RU Ç ÃO  E  V E N DA S

61  99944 7819
61  3315 8777

CO N H E Ç A  N O S SA  C E N T R A L  D E  V E N DA S

SRIA QI 33 Lote 2 • GUARÁ II

 APTº TIPO 114 m2

 2 vagas de garagem

 APTº GARDEN 182 m2 a 195 m2

 3 vagas de garagem

 COB. LINEARES 233 m2 
 até 4 vagas de garagem


